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Ementa:  
 
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 
sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua 
exposição a riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas 
simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como manifestações biopolíticas. 
As sociedades pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a tematização 
de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos biopoderes, 
bem como o papel das comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal 
perspectiva, a disciplina estuda as relações entre as políticas neoliberais – que expressam 
os biopoderes e seus modos de comunicação – e as práticas de governo das condutas 
dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida econômica e social. 
No curso desse semestre vamos analisar a crescente disseminação de políticas que 
reforçam identidades centradas em noções de saúde, gênero, etnia entre outras. Trata-se 
de investigar a emergência das bioidentidades, que significam o momento em que a 
suposta identidade de alguém está condicionada seja por sua condição de saúde, seja por 
seu gênero ou etnia, passando a conduzir sua referência a si. No caso da saúde, deve-se 
estender a investigação aos fenômenos de “vida saudável”, bem como o de beleza e forma 
física. Entendemos que a biopolítica se organiza, atualmente, em torno de duas dimensões 
mais destacadas: uma biopolítica das condutas (que inclui aqui dois eixos principais: o 
cuidado de si e o uso de si), que segue o projeto mais geral de Foucault; e uma biopolítica 
das afecções (Espinosa), que resulta de estratégias voltadas para o fazer alguém sentir algo, 
visando a extração de prazeres, a convocação de emoções e a modulação de afetos. Ambas 
as dimensões promovem o fenômeno das bioidentidades e serão analisadas no curso. A 
orientação teórica passará por Foucault, Nikolas Rose, Gilbert Simondon, Judith Butler e 
Espinosa. 
 
A metodologia consistirá em uma seqüência de 16 aulas. O desenvolvimento do curso, 
baseado nos estudos recentes sobre a bioidentidade em Nikolas Rose, dará ênfase à leitura 
de textos acompanhada de discussão conceitual. 
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